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I D E A L E S P Í R I T A 
A U T O R E S D I V E R S O S 

Capa de J o 

1.» E d i ç ã o — 1963 

j . 100 e x e m p l a r e s 

E D I Ç Ã O C E C 
C o m u n h ã o E s p í r i t a C r i s t ã 

R . Seis, 2 1 5 - V . Silva C a m p o s 

U b e r a b a — M . G . 



I N D I C E 
Ideal Espírita — E m -

m a n u e l 15 

O Máximo no Míni-
mo — A n d r é Luiz 21 

1. G u i a . e Cai idade — 
Emmanuet 29 

2 . Avise a V o c ê — An-
drç Luiz 3 4 

3 . A N o v i d a d e M a i o r — 
Emmanucl 3 9 

4 . C e m p o r U m — Eu­
rípedes Barsanulfo 4 3 

5 . E s p e r a e A m a S e m p r e 
Meimei 4 9 

6 . P e r s e v e r a r — Emma-
nuel 5 3 

7. V o c ê P o d e — André 
Luiz 5 8 



8 . A N e g a ç ã o do I m p ô s -- - -••h«v'>" uo i m p o s ­
sível — Augusto Sil­
va . . . 6 2 

9 . P a c i ê n c i a — Emma-
nuel 6 8 

10 . N a o D e s d e n h e B r i l h a r 
— I nlérium 73 

11 . F é e C a i idade — An­
dre Luiz . . 77 

12. D o a d o r e s d e S u o r 
Aura Celeste 8 0 

13 . B a r r a g e m — Emma-
nuel 8 3 

14 . C r i s t ã m e n t e — André 
Luiz . . . 

15 . R o g a t i v a d o O u t r o 
OO 

91 AI eim ei 

OO 

91 
16 . S i n ô n i m o s — André 

Luiz 9 4 
1 / . C u l t u r a de G r a ç a — 

9 4 

Scheilla 9 6 
18 . E m V o c ê — André 

9 6 

Lutz 1 0 0 

1 9 . H o j e Sim — Emma-
nuel 1 0 3 

2 0 . D o n a t i v o s M e n o s p r e ­
zados — MUitão Pa­
checo 1 0 5 

2 1 . M á g o a — André Luiz 111 
2 2 . O E s p a n t a l h o — Hi- _ *» 

làrio Silva 115 

2 3 . N o M u n d o i n t i m o — 
Emmanuel 119 

2 4 . N o S e r v i ç o Assisten­
cial — André Luiz . 123 

2 5 . M e n s a g e m d o H o ­
m e m T r i s t e — Mei-
mei 1 2 4 

2 6 . U m M i n u t o — Valé-
rium 1 3 2 

27 . Sinais de A l a r m e — 
Scheilla 137 

2 8 . D e c á l o g o d e A p e r f e i ­
ç o a m e n t o •— André 
Luiz 137 



2 9 . O r a ç ã o e S e r v i ç o — 
Albino Teixeira . . . . 1 4 0 

3 0 . S e j a m o s S i m p l e s — -

Emmanuel 1 4 3 
3 1 . C n i c a M e d i d a — An­

dré Luiz 1 4 8 
^ 3 2 . N a E x p e r i ê n c i a A t u a l 

— Lameira de An­
drade 151 

3 3 . C a m i n h o A l t o — Em-
manuel 157 

3 4 . E n t e n d a m o s — André 
Luiz 162 

3 5 . M e n s a g e m a o S e m e a ­
d o r — Meimei 167 

3 6 . D e c i d i d a m e n t e — An­
dré Luiz 1 7 4 

37 . C é r e b r o e E s t ô m a g o 
— Scheilla 178 

3 8 . P o n t o s a P o n d e r a r — 
André Luiz 183 

3 9 . I n d u ç ã o e D o a ç ã o — 
Albino Teixeira . . . . 1 8 7 

4 0 . Nas C u l m i n â n c i a s d a 
L u t a — Cair bar 
Sckulel 191 

4 1 . Antes , P o r é m . . . — 
André Luiz 1 9 9 

4 2 . O Subl ime C o n v i t e 

— Emmanuel 2 0 4 

4 3 . L i m p e z a — Albino 
l eixeira . . . . 2 0 8 

4 4 . O u v i n d o a N a t u r e z a 

— André Luiz 2 1 1 

4 5 . O r a ç ã o d o D i n h e i r o 

— Meimei 2 1 6 

4 6 . A R e l i g i ã o de Jesus 

— Eicerton Quadros 221 

4 7 . N o t a de P a z — Em-
ei 2 2 7 

4 8 . E m F a v o r d e V o c ê — 
André Luiz 2 3 1 

4 9 . P a l a v r a s c A ç õ e s — 
Albino Teixeira . . . . 2 3 4 



5 0 . O P a c t o d c A m o r 
U ii i versai — And ré 
Luiz 2 3 6 

5 1 . Respos ta d a C a r i d a d e 
— Meimei 2 4 3 

3 2 . O F u t u r o G e n r o — 
Hilário Silva 2 4 8 

5 3 . E m C a s a — Emma-
nuel 2 5 3 

5 4 . Senhas Cr is tãs — An­
dré Luiz 2 5 9 

5 5 . F e n ô m e n o s M e d i ú n i ­
cos — Albino Tei-
xará 2 6 2 

5 6 . Nossa V i d a M e n t a l 
— André Luiz . . . . 2 6 5 

5 7 . P e d e A j u d a n d o — 
W 2 7 0 

5 8 . C a m i n h o s R e t o s — 
André Luiz 2 7 5 

5 9 . D á d i v a E s p e r a d a — 
Albino Teixeira . . . . 2 7 7 

6 0 . J u s t o s e Injustos — , " 
Augusto Silva 2 7 9 

6 1 . C o n s t r u i r — André 
Luiz 2 8 5 

6 2 . F é — Hilário Silva 2 8 9 
6 3 . L e i d o T r a b a l h o — 

Einmanuel 2 9 5 
6 4 . E m S i l ê n c i o — An­

dré Luiz 2 9 9 
6 5 . C a r i d a d e : S o l u ç ã o — 

Fabiano de Cristo . . 3 0 2 
6 6 . C a o s d a E m o ç ã o — 

Valérium 307 

67 . Alegria — Meimei . 3 1 0 
6 8 . E v i t e C o n f u n d i r -— 

André Luiz 3 1 3 
6 9 . Pensai Nisso — Albi­

no Teixeira 3 1 8 
7 0 . A C a r i d a d e N u n c a 

F a l h a — Em m an uel 3 2 2 
7 1 . U m T a n t o M a i s — 

André Luiz 3 2 8 



4 7 2 . C o n d i ç ã o I r r e c u s á v e l 
— Lameira de An­
drade 3 3 3 

7 3 . P r o n t o - S o c o r r o - Em-
manuel 3 4 2 

7 4 . V o c ê E s t á A c a m a d o ? 
— André Luiz 3 4 7 

7 5 . O I n s t r u m e n t o — 
Scheiíta 3 5 1 

7 6 . I n d u l g ê n c i a — André 
Luiz 3 5 5 

77 . R o g a t i v a d a J u v e n t u ­
d e — Meimei 3 6 1 

7 8 . N o C u r s o d a V i d a 
— André Luiz . . . . 3 6 5 

7 9 . D i v i n o Aviso — Al­
bino Teixeira 3 6 9 

8 0 . O S a l á r i o d a A b n e ­
g a ç ã o — João Mo­
desto 3 7 3 

8 1 . C a l m a — André Luiz 3 7 9 
8 2 . O F i o E s q u e c i d o — 

Valérium 3 8 2 

8 3 . O b e d i ê n c i a — Em ma­
nuel 3 8 5 

8 4 . N a R o m a g e m d a V i ­
d a — André Luiz . . 3 8 7 

8 5 . V i n t e E x e r c í c i o s — 
Scheilla 3 9 1 

8 6 . D í v i d a s — Emmanuel 3 9 6 
8 7 . A m a n d o S e m p r e — 

Meimei 4 0 0 

8 8 . Prece i tos d e T o d a 
H o r a — André Luiz 4 0 4 

8 9 . S o n h o s V i v o s — Al­
bino Teixeira .' 4 0 9 

9 0 . O r a r e P e r d o a r — 
Emmanuel 4 1 2 

9 1 . E n o s — André Luiz 4 1 6 

9 2 . V e m A í — Valérium 4 1 9 

9 3 . Deus P o d e — Meimei 4 2 3 

9 4 . D e f i n i ç õ e s — André 
Luiz 4 2 6 



9 5 . T r e i n a m e n t o s e R e ­
g i m e s — Scheilla . . 4 3 0 

9C. A n t e v i d ê n c i a D i v i n a 
— André Luiz . . . . 4 3 5 

9 7 . Desequil íbrios — Al­
bino Teixeira 

9 8 . Oásis d e L u z — Mei-
tirii 

9 9 . U m M o m e n t o — An-
dri Luiz 

100. E n t r e as R o t a s d o 
M u n d o — Maria Cê 
leste 

4 3 9 

4 4 2 

4 4 8 

Bibliografia Mediúni­
cas de Francisco Cân­
dido Xavier e Wal­
do Vieira . 

4 5 2 

4 3 8 

IDEAL ESPIRITA 
Um livro em minia­

tura, — solicitam-nos 
amigos domiciliados na 
esfera física, — um li­
vro que caiba no bolso 
para ser manuseado em 
qualquer lugar, conjun­
to leve de folhas sim­
ples que veicule o pen­
samento espírita sem di­
ficuldade, seja no inter­
valo de serviço ou no 
percurso do ônibus, na 
excursão fortuita ou 
no repouso eventual, 

. 15 


